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1 Relatório de Estabilidade Financeira 

DESIG 2 

 

 

O Relatório de Estabilidade Financeira (REF) é uma publicação 

semestral do Banco Central do Brasil (BCB) destinada a apresentar, 

com foco no risco sistêmico, os principais resultados das análises 

sobre o Sistema Financeiro Nacional (SFN), especialmente com 

respeito a sua dinâmica recente, às perspectivas e ao grau de 

resiliência a eventuais choques na economia brasileira ou no próprio 

sistema. Esta edição concentra-se nos eventos ocorridos no primeiro 

semestre de 2014. 

 

 

 

 

 



1 Resumo 

DESIG 3 

 

 A despeito do crescimento moderado nas principais áreas econômicas, 

os mercados financeiros se caracterizaram pela diminuição da 

volatilidade, em especial na segunda metade do primeiro semestre de 

2014. 

 No Brasil, em maio de 2014, o BCB interrompeu o ciclo de aumento da 

taxa de juros iniciado em abril de 2013. Ao final do semestre, os juros 

domésticos futuros apresentaram trajetória de queda, o mercado 

bursátil exibiu tendência de alta e, no mercado de câmbio, houve 

redução da volatilidade da cotação do real frente à moeda norte-

americana. 

 A alocação de recursos para crédito, em especial financiamentos 

habitacionais, contribuiu para o alongamento de prazo da carteira de 

crédito, bem como para a recente de elevação do risco de liquidez do 

sistema que, todavia, continua baixo. 



1 Resumo 

DESIG 4 

 

 No que se refere ao risco de crédito, num cenário de menor ritmo de 

crescimento das carteiras e de manutenção de práticas e critérios 

saudáveis na concessão, as provisões apresentam-se adequadas para 

um novo ambiente que aponta para leve aumento do risco. 

 O retorno sobre o patrimônio líquido (RSPL) do sistema avançou no 

semestre, impulsionado por ganhos com tesouraria, os quais 

compensaram a queda na margem líquida de crédito. 

 A solvência do sistema bancário apresentou estabilidade e mantém-se 

em patamar elevado. Os índices de capitalização permanecem em 

níveis superiores aos requerimentos regulatórios. 



1 Resumo 

DESIG 5 

 

 Nas simulações de situações de estresse, o sistema bancário brasileiro 

apresentou adequada capacidade de suportar efeitos de choques 

decorrentes de cenários macroeconômicos adversos ou de mudanças 

abruptas nas taxas de juros, de câmbio ou de inadimplência. 

 O Sistema de Pagamentos Brasileiro (SPB) funcionou de forma 

eficiente e segura no primeiro semestre de 2014. Tanto os sistemas de 

compensação e de liquidação de transações com títulos, valores 

mobiliários, derivativos e moeda estrangeira quanto os sistemas de 

transferência de fundos funcionaram de forma bastante satisfatória no 

período. 
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8 Boxe: endividamento das empresas não-financeiras 
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9 Regulação do SFN 

DESIG 26 

Principais destaques: 

 Demonstrações consolidadas do conglomerado 

prudencial; 

 Responsabilidade socioambiental das instituições do 

sistema financeiro; 

 Letras financeiras como instrumento de capital. 


